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A PONTE vEr i1A 
Represcrita a nossa photogravura, obedecen-

do a uma photographia de Francisco Sou casatlx, 
a ponte que liga Barcellos a Barcellinhos, em 
antes de ser autodernisada. 

Foi mandada construir por D. Afï'onso, 9.0 
conde da nossa villa o 1, o duquo do Bragança, 
lios f lis do seculo AV. 

Tinha ella do largura simplesmento quatro 

se houve .í altura dos seus bons credito,-,4, como 
Nojo se pode ver. 
Ficou a ponte, reforinada, elebanto o coro 

moda. 

Debruçadas sobre os seus gradis estacionam 
aos fins de tarde, n'este tempo, a. tomar a fresca 
viráção do Cavado e a gosar o bello das suas 
margens, algumas fbtmilias, o que se não podia 
fazer antigamente sem que os botóes do fato, 

metros; junto aos rreguardos grosseiros, sem 
arte, eorriaut estreitissimos passeios, de ma-
treira que quando so çucontrav:tm dois vehiau-
los o viandante que estivese n'ossa altura ti-
Ilha de ficai- copado à parede para não soffrer 
uma a7irig(ioel apertadella; além d'isso o seu 
leito estava por ultimo desegual, ofrerecendo 
nm attricto diabolico. 

Foi por este motivo que o Sr. conselheiro Jo-
s• Novaes, um devotado amigo ele Barcollos, 
conseguiu dos poderes publicos uma verba pa-
ia que fosse modificada. 

f) trabalho de cxccuçoio foi Confiado ao fal-
loeido empreiteiro José Joaquim da Cunha, que 

se .mangassem nas asperas pedras da sua 

Como se sabe mio presidiu à reforma da 
ponte,a ideia da devastação < lo tr,raliryo. mrrs sina 
as necessidados do publico; demitis não era 
ella obro artistica quo merecesse vénia de res-
peito, nem reliquia do feito glorioso que im-
pozesse adoração. 

NOTkS n1 QUINZENA 
Vinho barato, pau barato, pau a rodo, pau de--

lodo, pan de marmclleiro, pansadaria de, criar Mi-
lho e de pb- feirantes ou romairos, os devotos da 
bclla pinga, no que Barcellos tem um logar reser-
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x•arlo no lvdendario, em lenr;óes de vinho... 
E' o que aconteceu durante á ultima quinzena. 
Foi uin louvar a Deus. 
Da tempos que se nota neste concelho unia ten-

deucia especial para a pancadaria. Por dá cá 
apella halita é logo botar abaixo. Em qualquer 
souto se aprende o jogo do pau; e, se mio ha os 
espectaculos do jogo do marniolleiro, a fingir, co-
mo no Porto sP faz aos domingos. com grande 
gaudio rios cigarreiros e dos teceloes. em qualquer 
canto ( lu., bairros de Paranhos, ou rias Antas, ha 
.o jogo a valer, sem hint'0-serio, rui que incitas 
eabe;;as se abrem e muitos vasos saugram... Nos 
alentados, nos homens de pelo na venta. nos d'um 
canMo, incha a carótida, avoluma-se a veia fron-
tal, como que estallam ns meninas dos olhos... 
Nos medrosos incha o recto.,. para sahir um fei-
jao gallego... W curioso o que se ilá no Minho em 
desordens de rornairias. 

Ha annos fui á Alheira, em dis' de festa pre,;la• 
ira, preclarissiina, mui foguetes o bombas e muzi-
ea, carros para convidados e jantar no oionte, eu-
Ire ramagens frescas, tudo á hi•azileira. 'farde 
quente, corno ferro eip brasa. Suava-se por todos 
os poros, e quem os não tinha suava. pela calva... 
Sirva d'esemplo o meu antigo .losé Lopes. Ao fim 
tia tardh arinou -se restolho paus no ar, muita ro-
.(la, éabecas partidas, os ronceiros em debandada, 
a procíssio parada, porque a cousa ia sendo se-
ria, um cliiiafrim: Nlordornos largara as opas, os 
andores estacam, o padro, dobaixo do pallio, hir• 
to, olhos fixos, como que diz á multidão que res-
peitem ao menos o acto religioso; ruas nem isso 
-ales. Zimbram os paus, mulheres desgrenhadas 
gritam), tudo foge nioilto abaixo, numa debanda-
(ta de feira varrida. 
Mas o meti amigo José Lopes, que é valente e 

é considerado, é n'aquella freguezia e arredores 
tern creada urna respeitabilidade, digna do seu ca-
racter e do seu marmelleiro, appareceu no meio 
do grupo guerrilheiro, e, depois dos tios do esty-
lo, 0 ü umas mãos enciavinhadas,for-
tes. musculosas, pelluda% a agarrar o pescor,o d'um 
e a golfa do casaco de outro, serenou-se tui!o. 

—Alas liado ir parte para a justiça diziam uns. 
Eu tenho uin braço partido, e o c. amolgado. 
—Qual historia, dizia o José Lopes. Ar)ri niu-

guem vae para a justiça. Se não estalo satisfeitos, 
a ,justiça é d'esta... i: agarra rl'um lodo, faz dois 
passos á rectaguarda e prepara-se para a verda-
deira justi;•a. Que é a do marmelleiro. 

Paz. Tudo se ficou. E a romaria terminou bem. 
Ora, na ultima quinzena, nato acontecer assira. 
Em Villar de brades houve uma rornaria. Ec 

gosto immenso de Villar de Frades. Para longe 
agouros, que, por ser viffin- de frades, nem tudo 
sito fradi•s. EIIPs acabaram, ;traças á liberdade de 
fa2il, mas ha lá gente que é hoa, yre não os odeia. 
Que o diga o roeu bom amigo dr.:llattos, uma pe-
rola escondida no esterquilineo barcelleiro. Ilem 

escondida, nato, porque elle, quando pode, fone ri 
sombra, foge ao inonturo, e vae tomar os bons 
ares de Areias de Villar. Item faz. 0 Barcellos 
boro, o antigo, ... dorme esquecido e morto de-
baixo da ponte. 
Deus o fade óenre lhe rlc filhos melhorei. Com 

mais juizo e menos viulio.., 
Mas vamos ás notas. 
Em Villar, pancadaria no honeslo, tão hones-

to que foi militar e casota-se,) Josç belisardo de 
Amorico. E nens a mulher escapou. Bateram-lhe 
á queima roupa, estando tlle desarmado. Porque 
se nfio estivesse,nio Ihe, batiam os quatro marinan-
jos. Porque elle nato c péco... 

Eui S. lioiuão da I'cha dois visbAos, (veja-se 
a que ponto chegou a decantada' plu•ase rio (,ardo-
so da Ilhetorica—nsa.t•ido o homo»na pa-
rca ss .toeirdsulr ...) escamam-se, uni paga 
numa fouce, e, zás, (pespega-Ihe com o guine afia 
do no outro! E. até Ilm, mordeu iÂmia orelha! 

Se fosse de porco, com feijoada, bem arranja,li-
nha., como se faz no Ilestaurante Adriano, ainda 
ae supportava. Era 11111 appetito. Mas, u'uni chris-
tão,foi uma barbaridade. 

No Tribunal da villa questrlos escandalosas. Cm 
padre que o é; e uni que tens cana de padre o 0 
não c1. 

Deus. os ajude. Alas quem casa tona o diabo sb 
pode ter filhos di(il)iialaos... 

•A' falta de um 1 ' ceu municipal ou escóla agri-
cola—falia-se , que vae esta villa ser dotada (.0111 
um seminario de sopeiras. Sominario quer dizer 
euxauic, e sopeiras quer dizer creadas de servir. 
Não so admirem coar a explicarão. Agora tudo 
muda de nonie, e é necessario, para não liaver 
confuslios, estas explicaçües. JA não ha pedreiros; 
sio mestres d'obrrs. Já não lia sapateiros: sio fa-
bricantes de calçado. Já não ha inarchautes: sio 
cortadores de caries verdes. Já não ha esbirros: 
sio ollir;iaes de justiea... 
E assim por diante. 
Ora o tal seminario .leve ser dirigido pela tropa. 

li.'ainbem consta. Os sargentos, bonitinhos e vei' 
inelbinhos, sermo os professores,e para agi algutu 
oftìciat mais desempenado vae servir de reitor• 

Deve sahir um enxame do sopeiras novas wísa 
rica. Do prininira, como dizia o Targuene.f. 

Ora Deus perinitta que a ideia vai para díanti' 
a ver se este seminario dá melhores cosinheiras 
do que alguns dão padres... 
Que sempre lia cada uni, que até faz suar a cal 

va do padre Eterno. 

1?'Boje festa na tranqueira. Se o levarein á P" 
rede, é capaz de ia ir o nosso syiiipathico anuoo 
João Cindido da Silva. 
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Ill Y0S0Í'f8 

MINHA IRMÃ 

A Ti, Flor. 

Ao meu c(dvario, 
coreto Jesits, 
levo o madeiro 
der minha Cru,. 

'I,,' quantas vezes 
caio 710 chïro, 
sena irra, ao menos, 
me dar a raZto. 

I: o Imbre Afaa.to 
jogra.nt, l,errt sei, 
os ateus Algozes 
sem fé, sem lei,. 

A Cruz é a I'Ma, 
e o horto a Dor, 
e o proóre Maato 
o teu Amor.. 

Coinirra, 13-6-9 6. DÁ MESQriTA. 

(liando cia POrlUgal sc rstabeleceraut es telo-
,raphos eléctricos per;tuntaram vari^s india'iduos 
a um outro, que se blasonava ile esperto, corno 
elle comprehendia que duas pessoas, embora afas-
tadas um Lorn par de leguas convorsavam quasi 
Como se estivessem juntas. 

—Nada mais simples, respondeu o xalüo. Sup-
ponhani umcão trio grande como a distancia en 
tre Ilarcellos eo Porto. Pisaudo-lhe aqui na cauda, 
a cabeça1adra no Porto. 
0 que é certo r que este !:ornem w,-to cra tão 

tolo coroo o queriam fazer, por(liw na noito de S. 
João em S. Verissimo hoave uma applicaç,o Wes-
te caso. 

l:ns paudegos entenderam que os seus compa-
rochianos não de iana passar alegre e divertida a 
noite do po nrlar e.folgazão Santo, e para isso ti-
veram um Murro a nicla dúse. I)o noite ronsegni-
ram atar uma corda ao badalo do sinoda freguo-
zia, que foi atada tanlbetn a cauda elo a11iuualejo, 
e a distancia respeilavel um bom mólho de fresca 
berva. 0 burro com o estornago vasio avançava 
para a lima, iras sem lhe chegar, e como Ihe era 
nrconunodo estar de rabo ao ar, recuava para lego 
tornar a avançar, e neste vai-vcm o sino b tdala-
va constantemente. 

Alvorarada a freg11ezia, correu tudo h igreja, 
vorificaud'o-se a causa do toque, a rebato 

Nunca, jamais, em tempo algum se reconite-
ceu tanto como presenteniento a necessidade de 
uma pessoa fazer admittir-se irmão de qualquer 

confraria, devendo-se dar preferencia :is que 
maior mimero de missas offerecerem pelos ir-
mãos dofunetos, e isto para purificarmos e la-
varmos a nossa alma da corrupção, do af ,cis-
nio, emíim ('este mal. fim-de-seculo que corroc 
e perverte a sociedado eliristã em bandos de 
phariscus. 
0 Estanislau Manoel, agarrado a estas tico-

rias com braços e pearias, tratou de se infor-
anar qual a melhor confraria para os fins indi= 
Gados. Disseram-llro—a Cauta Infancia. 

Qucrendo mostrar, badias, aos distribuidores, 
do corn4o que um Estanislau Alauoel não é um 
simples guarda-fio, mas sim que tem importan-
cia para ser admittido n'uru premio onde estào 
pessoas ialustre,s, disse em seguiria a umas 
considerações pbilosoplúcas da sua lavra: 

--Pois eu vou entrar para a irmandade da 
Santa Infancia, porque me disseram que os 
irmãos tcua 48 missas-2I por alma dos mortos 
e outras 21 pela alma dos vivos. 

As corridas do velocipedes estão actualmente 
fazendo parto do todas as festas a que ae quer 
dar twi tom afidalgado, e os eyelistas sempre 
promptos a correr gola v:t gloria de alcançar 
ui), penduricalho quo Ihos v:t guarnecer o peito. 
No logar da Iabeliuha, onde o uosso amigo 

Oliveira recebe com a galhardia propria do seu 
filio caracter, lia, segundo o programina distri-
buicto—t•Grandes corridas volooipMicas por 
occasião das festas ao Coração do daria no dia 
23 d'agosto.l 

Passeio alegre e divertido, viajem poqueua 
e barata, por assira dizer, festa dentro de ca-
sa, tal é o passatempo que a Izabelinha nos 
offercee. 

,tos laypondriaeos recommeudamos, em espe-
cial, esta exposikïro de musculatura de braços 
e pernas. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Vamos hoje dar-vos noticias (e duas individu-
alidades, bastante caracteristicas no nosso peque-
no meio social, e a quem a tem dei-
xado uni pouco em paz C... ris moscas não porque 
deuorto tem o cuidado de enxotar tão incommoda-
tivos bicharocos. 
0 Silva, o grande Silva, tarando, siar, senhores, 

apezar de baixo e gordo, e demais é velho dizer-
se—os homens não Se' medem a pabnos—, 11a8111,11 
adoração pela musica dos Paiva", grande na sua 
paixão por cila 11,10 vir tornar parti) nas festas 
d'hojo em honra da Senhora da fonte, grande no 
solfrimento de ser o ludibrio de tortos os que lhe 
afliruravam cila vir businar os ouvidos barrellen-
ses, grande no arrojo de pedir licença ao sr. Jo,o-
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sinho para gastar um m as economias c 'olTeracer 
ã sua dilecta um café no Zc :Mattos. Tudo isto é 
grandeza, e « ser grande é sèr assim», grande na 
declica(.-,ao, grande no sofTrirnento. Até 'qui dizia-
se que uni nosso compatriota é um grande honieni 
para cousas pequenas, agora ternos dois. Antes 
assim. 

Se a musica dos Paivas )odes5e appareeer-lhe 
na figura d'ama mulher, o Silva casava-se, assim 
e uni amor platonico, que o ha de acompanhar á 
sepultura. Até n'isto é grande. 

A !fitinha Bessas! Ai! que delirío! Que conver-
sa alegre e chistosa tear o diabo da mulher! e que 
sonoras gargalhadas cila solta deixando ver duas 
enfiadas de preciosas perolas, mais preciosas 
ainda pelo sublime contraste da sua tez morena 
sobre uni vestido claro. 

Isto é precisamente o tal caso das 1iintinhas 
das moscas, brancas sobre preto, e pretas sobre 
branco. 

Pois, corno iamos dizendo, a garridice chie e 
lourã aios seus 50 annos vaio ter rima festa. Pro-
jecta-se para o dia do anniversario um enorme 
festival ao sou meio seculo. ['esteja-se Ihe o meio 
centenario. F' uma divida que Ifarcellos para por 
meio do.subserrpe,io publica, e corno a questão í; 
de meios Cila pr;imctte ser gCnero,a com os qne 
fizerein festa ao seu meio centenario. 

Poruposo e, chibante deve ser o pro,ramnia,que 
estai confiado a unia co;uniissao de Zés. 

Consta-nos rlue a « tolha da Manhã , está fi-
nada na Sociedade Protectora rios animaes, por-
que em trios unmero snccussivos sé faltou om bi-
chos da seda e apparecimentos de nuwIlos. 

0 Silva está fazendo um hvmno para oll'ai•e-
cer à. kssocíaçai C o dos aixeiros.•Diz-nos pessoa de 
credito na presença de quem o Silva assobiou a 
musica que so parece com a da Maria Caclaiachaa. 
Decerto é º oul)adaa á melhor peça do variado re-
portorio da musica dos Paivas. 

Não posso deixar de confcssair que o ser lin-
guareiro não é cios melhores vícios, ma.s que 
querem? desde que ap,)areceu a «Lagrima» 
acostumei-mo a não ser baliu de ninguern, o 
que me entra pelos ouvidos saio imuiediatamen-
te pela b00ea,.. 

Por exemplo. Vieram dizer-ine que o nosso 
ITalario, o Joaquim Jlartins, honra e gloria da 
bohemia barcollense, eximio auctor cl'uin fado, 
que ,já foi executado niagistralmënte rio jardim 
publico, em conversa com lima formosa e en-
cantadora ,joven do campo de S. José, cujas 
faltas inaviosas nos fazem ir ao setimo ceu, di-
stava a sua ultima vontade u'estas lugubres 
palavras: 

—Quando eu morrer (lucro que a banida Bar-
cellenso vaí, em seguida ao rneu caixão, a tocar 
o meu fado, porque se assim mio não lizessmn 
não podia viver descauçado. 

Que pena! tão novo e a pensar na morte, o 
que ó proprio dos velhos! Se esta conversa fos-
se com a Joaquina 1loina ou semelhante, vã 
lá, mas com uma donzella de fazer crescer 
agua na bocca, é d'uu) man gosto a toda a 
prova. Ella ent,ïo com voz adocicada e comino-
vida; 
—Oli sr. Martins, que ideias trio tristes! 
—E' verdade, menina, até já fiz o meu tes-

tamento n'este sentido, c,jaí rito lembrou mor-
rer interinamente só para ver corno executam 
as minhas disposiçües. 
—Ai, Santo Deus! 
0 rodar d'um carro urro deixou que o indis-

creto ouvinte apruihasse mais alguma cousa de 
tão sinistra cavaqueira. 

Por quem és oli! Joaalniru! 
Não sejas tão terrorista! 
Vive para as donzellas! 
Continua a ser fadista!! 

Lio-se na «[olha da Jlanha», nitioia; 

«1)c*aordeurt 

No domingo passado, quasi ao terminar-
a romaria do S. Lourenço na freguezia d'A-
lhcira, houve priarcipios do dcsorrtcm que, 
se nãao fosse a intervenç ao da força armada 
o o prestigio cie que gosam os srs. (Ir. João 
Novaes e José Lop,,s, muitas desgraças te-
riamos aqui a lastimar, Felizmente tudo se-
renou mas não seus um grande esforço qne  ,- 
foi preciso Cmpregar.» 

0' doutor .fo,ïo Novaes, 
Que força fez. vossoria 
Para ter maio nos boçaes 
Da rixosa freguezia! 

Para conter um inaniu, 
0 que melhor o aguenta 
Sitio duas pontas de pau, 
Depois duma vaerrinient(a 

l,' então co' o Lopes rt fieira, 
Companheiro (Puma cana, 
Varriam toda uma feira, 
Mesmo das elo Uiuìgunlrmia! . 

0 que eu sentia, doutor, 
Pelas coisas predilectas, 
Era se ii'esso fervor 

l,he caíam as lunetas. 

Findou em bem a tormenta 
Para honra da comarca: 
Se o Lopes eheira a pimenta, 
O' Santo Breve da [arca! 


